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,Algumas. qua'l.í dades 'nElGessárias aos pre-

m (
.

,_-...;_t-- f'eaacre a: amar 38 crj.an.ças; serenidad�

�� _

.

_

(Payot ) f:;!--..
/'

,-_____ ��
�

(�F '\� amor á.s crianças, sem o por uma ate�ção parcial ás SUas
,

t:

/� »'-1.,' I �'P'IS...
l niné!ue� pode

dj.ze.ll
quaj.í.dade s .Reaufta dêste 'dever ge,

(\_� ), .::,'3 p:rO�6 sacr :
funde.. se, :"'81 de 'bondade e de afeto, que o e

\ .. J..nsel:J.�nve tment e �
com o I ducador nunca obedecerá a instin

". _.' r-e ape
í

to prorundo que ' •. .tos brutais e nunca maltratar-á a

....___ todo o educador devete Í' cr í.ançaa .Há uma
c

rude z a que deiXa

pe La personaLLdade dos transparecer uma profunda bondade
out:ros'.Escolher o ser e e a criança depressa a distingue,

dúcador , é reconhecer da rudeza purnmerrt e brutal. Mas �
..

que a educação E:1 8 missão por ex-.. ja essa rude za ;�) quo for, é uma .

àelência; é r-econhe cen que a C1'i8- t;alta; '. porque a criança entregue

tur!S human:.�· tem,relativamente aos ; as impressões presentes e não ten

havere e , á beleza) ao pr6prio ta -r: do,como :d6s,toda uma filosofia da.

lento) um valor absoluto: e) quando o vida -que atenua os sofrimentos i·....

respeito por ela é sincero} todas mediatos> experimenta fortes pesa,..

as crianças se tornam dignas ,por I
re s e, por veaes ,

um. penoso deses

igual) de bene'<Vo.Lênc í.a e dedã.cação , pera que lhe amargura os seus es

CbIl!0 um e scuf.tor abre .num bloco tudos� ,

de mármore j cozrto.rnos dnma suave bel Â. rudE) aa brutal d� c.ertç_>s pr,? ""':"

J.ezat8ssim o mestre experimenta

�
fe$sores deprime as crianças,th .

uma profund.a aleg:ria em.lj.bertar,"
\ rs-lhes a sua gentil esponteneida

de.�. s�je�ções da Flni.malidBde 3 ,'a i de, torna-as concennrade s e) depois

t-a..J..J.genc18 e a vontade das cr�an· 'parecem estúpidas., Nada e" mais ce

ças quo lhe s� c onf
í adas , Nenhu -, sur'8vel, para quem tem almas a se

ma obra de e.r'te aquivale a esta <. t. cargo, do que essa atitude de cabe'

. 1k obra do educador é, com efeito J, de e squadra prussiano) sempre pro ...,

mais dolicad� do <,rt;e á do �rtista;1 to e e.àr poncadsçCerttos professo....

p�:t'que o ar t.íata' dá f'o.rma á mate -1, .

res· fieshonrà11l as suas funções,:P�r

z a e , sempre dura j tentando'

ObedocerJ
.

seguãndo as crianças com uma, 'verdi

ao g'ên
í

o .mas , oIP:fim)mu'téria Lnerte "
deira animosidade; isto é o.dioso;

e Que deve obedecer c Pela contrári porque a criança habí.tua--se á il:i,

0, educador' atua sÔore almas e a justica e aprende a acumular no

força j a vLo.l.êncã a , já o vimos, aão coração o ódio contra aque Le Q.UB.

im:pot errt 03 pará produz Lr outra cai pars e1.u) devia representar as ma
�

S8) além do hí.pocr í.erí.a ou servtLí s
. altàs qualidades humanas." ,

mo. lsto é;: AO educador !!!luf'rag� ,
.Amar das crianças, doçura)bonda

nee�ssárinmente ,8e não encontra de esclarecida são virtudes esse

VOntade da cz-aançs já inclinada' ciais, sem as quais nãnguem se po

aq dever Qk criança só ama o que
' de dizer educador;

.

e que, de ma de::>',

encontra amavel eise odever é,pe··' neilhum,excluem a firmezuJcomo já

Ta ,ela, s í.nónámo de conatrang ímen=j] vf.moa quando, tratamos <la punição'

to e de rràj eição J não 'lhe faTão a... A rudeza é condenavel porque, ge ... •

. mar s Ora ;» dever é,p8:r-8 a criança, I'
ralmenta,denunCia um. dos espetos

'0 Que exigem aque'Les que a diri - do temperamento colérico "Não é o

gem; e o dever' tornar-se-lhe-,á 6- único;. e muitos professores cáem�

graàa�el)na medida em que amar . I
uor uso saberem dominar o seu 'ma

seu&.' paie;',e professo.res e ?om? s6.
·.humor. ,A'irritapilidado,de que f.

o amor suger-e o smoz, o pr ime azo 10.11105 .ha pouco) é f'reqtiente entre'

dever do educador é ser amave.l, e os professores e consiste em rea.

amar as crianças que lhe confiam. gir,com exagero,ás menores contr

.à(;f.fbamos de ire!" que amor, as cri- r iedElO,es o

anças é facil e qt;8 se chega a is-
. --�, ,

so } se se quer , (e e preci so querer ..

' (Oontinua no nwnóro seg�into)

'r�··

, )
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TRANSCREVEMOS' OS DEZ Mú.NDl.JJLTEN--

'I'OfJ OU DE"�'"EllEsí DO CIDld).r;O.

primeJro é:

� . .:A.Mll�l.LJ:d,BJl:R.�:f\D]L_
li-tJord8do Ó a aupr oma prerrogativa 'da natiurcaa h1..l1J1811t:l o EIt..! não ó uma

ontpot ônc í

amae o poder elo ação ir;.di-V:í.dual] C ompat í.vel com I;1S condj,­

ç15eB 0.8 vida coletiV8? Ó· o pcô.or d.e fazor e do não fazer) dentro dos

limj_ tes dá Le í, o� pátriá ex�st;e 'para gaz-an't í.e da liberdado} e) pois) con­

tra esta nunca pode estar. Um govô:chO bastardíl' cont.raüí.z Q liberdade)
mas tal governo 11.8.0 (, a pá'tri9.·_, s í.não enf'oz'm.i dade dos povos fracos ,: 0",2.

....
, .

.

j_n:f,olizo's o, Sob t.aã,s g?V'ol'nas .como sob a tirani.a Rosas na lJ.rgontina)
"óu Lenino na llussi�:JcornprecD;à,e�-8e que cortos homona de tômpor a prcf'J-�
r am 0Ep_:c,�itiar--se para' out.r as plagc.s ,do ando possam pr6ga:r .ao s seus con­

c-i dadãos os 'j_deais .d.e libo:L'dade concutcadc s , Mostram 6108 "bem quo,
#

'
• I· •

so jam quaã s forem 'os seus dc senganc s j nenhum :pD.�ri6ta pode renunc í.srr

6 luta pola lihú.rda,de ,I s í.não abd;ica:ndo a human
í

dade da sua ",própria na·....;

se pode amar e goear a liberdade'? ]J claro que s6 med.i.anto 'as";;,
'de norasna , consoLLdados em pátrias o Daí, o segundo dever quo

D�'-i':\T.\1\Tn-"'R I. P 1.''';,-,.., --i_i.:'.l!1:.iJ.� ��r..;___....,.�E:;,1!
A def'e aa da pátria supõe a cO:tljugaçi),o do trôs fatores que não se irn�·

prova semr a técn:i.cEI do niLl_:Ltar;a aaiíde e vigor dO Homem .e ao riqueza
nacional ecuzmü.ada , Pe.�"a as 'qualidades mi:Lita.res da massa popular)

. ..J,

,mui·to valem os tiros de guerra' e a disciplina da caserna. Mas, acima

·d:i,.àto
" preciso é que se prepare a. '1latél':l,o, vrima, quo é o homem sod:::_o,

'J' homem forte, a eaiíde e o' vigor. dó) corpo e do espírito. O escotismo)
se não degener-ar em -oa"talhõos vi stosoc , o muá a €; ginástica E3-otidiuna,

.

c a rn.gí.ene Lnd í.v í

dua'; e pública são os, fatores dos homens sadios. e

vigorosos .mercê q.os qua í.s ]'nas 8pl?rt"L:u:'us de um ataque Lne sper adc , pod.o
a nação J?0r-se,ás pres,sas,e� pé de,guo�r8,pElr6 e�itar a coriquí.s'tia o

'. ",' I-

a' 'o sc:raV'tzação QEm terce.iro Legar �?,'. defesa da pát:ria se prepara nu

aéumulação da Tique za naoional, c .mo elemento; que costuma ser, deoisj_-·
.

.

, / '

vo nas grandes guerras .Para isto. basta aúe os homens t:cabalhem e não
.

.

. �

com disperdíç:i,.os o Co�npa:r'!ü o Brasj_l de 1500 com o Brae

dos nousoe dj.�s,e .:vê�·de quanis r í.queza as gez-açõe s mortas hGrdo.-­

r-am I:lS. ge:raçõ9s c<?ntcmpo:r&nOíig" O llcrocm que ;,80 mcr-r er "não ,dei.xa:r ,[11..... "

uma co ísa d.o seu,trabalhe :pnra O�( 'que. lhe s�ced8rom,:90uco f'nltorá

tcr sido uma 'ex'istêncio·· j.u'!';.ttl 'd :falhD,.,
..

\

Con. 't í.nua no :prÓ:;.;::imo minero"
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G o s t n c C_ E: ii ri t. .c a

Santa Oata,y'j.na +sm a sua costa �orie!'""'te.da ;�:r,n I'111l10 Nort.e-SuJ.,de3cle e.

barra do Saf..guas stí B.té Se.!:l."Ci). :Mi.'ll:.'ts. oDésse pcnt.o i.nflete fr®camente
"

para audoe et.e até a ·be,:rrn do M�mbitu1)a>onde Z15 tem cntrado efil lo:ngitu-,
d�' c;'; r' r,n dó 1'1'(· (,,,,,: 1 ômo tro s .

. \
.

\. ••..."., "'�; _J(,À. - Q '"

..

�.J .J.UA-_-,....._� '-o J lo.... ,�_� -, "",,,'
Sant a Marta é, t.ambem o EÜl:l dO;3 taI'rGtL09 pr �mi ·G.i.VO$ � Dai :p8ra,0 sudoes­
te a ccat u é are::10G8 e bai.xs �'Oiúi} p'áÜH de iJ�i:"C[;\ de tri.ntn Léguaa , tendq,

,

..

o mozr o dos Oonv\Sy.ltns.: uni ::.gG ilhot3, �l QS 114lTrü$ d�:� i:l.h8,E: .I:para quebro�
I o ..... , c"': o

.... � -� o
. '�;'""I

p
�.: r-:�' cr f":')k

"

:

. rom v, mu,:J. . ..., 1.1..1,.0 LU... �c, L •.)(.�,::>'.:;In o
,

'. .' J .. ,," • ,..

t diD::h"ll.de--sf. y:po J..5; a ':10388 ':';'US ca em;
: 80S·toO gra..ru, r. 'lC8 ocecn.rcu, cos a ao ,.. •

mozrt ar o(,eâ:c:iG� e li tora: é'�f;.l!.3 baÍt::\s <.,

r

A se d.ímentiur j como já: vimos_,E:S'GOi1.deY..:.. se d(;': Sant·;) M:arta<:pe.r'n O SuLTBÍn o_;·
.

mesmo t'crmação d8 CGsta roi o -grcaâenae . Pr eí.as í"'j_m..e.s e o_uosj, hori:zo�c.-
+-' �'t

..

",., d ", ,I t ".. d "I'f: • -

l,a�S"J!;n 1"O·fl Lz.nna e.0omo:rOl::: e o c$mpOtUU1,E.1i: 0!l:s,:,:\ �H3..n\1�1 Oe�' Q regl.a0'
elas .Legoas e dos ti.rj.r�10�ü8" ','

"

A c orrt a g:ran1ti-c� �:p:r.ose:ata muitos acã dent o s n::.YtE.wois .. Os. cômoz-o s são )
91 tos" Â$ PI'81.8S sãc curvas e J em a1glllls pontos .moLe s .,.{ó\.S oxt remí.dadee

'

dQ arco :sã.) formadas :po!' morros �]ln F.ilgun:s P0utos o- gran.ito vem ao mar :,
. :f'Qrm�ndo g.rsnde s (;Os·t;õe8 �

'.

.. J ,e a b o 'S, e P o n t B S ,

Banta Catarina' 86 apr e senta um caber o de �1?E..:tiL.�:rt�l,.onde ha fU't'ol. í

ao Eul da barra da LIJ\;;:Qne. .Poasue , POl',ll)..t�u.mel"osas .12o�D,S 1 ont:re as g,ue.is,',
se �mn� a contar . do su.l : Bm':f)a' M5\�:tn I'$q'l1.ena.�!,\o�1:ros' ela Barre. da Lagun,a'

'�orró$' de Laguru,>g, lGy p;;ttl:p�rO·bú ,Imlú tubn.iRibenceiras,Ouvidor, Ib.iraqucrri/�·
Galeão, Gero1?�ba �Rodrigues.9 Gon:(�JÔf.): Pil'4.hai'ra ;;'08(1).';0 � Tomé) Ima":'t1..1 .. Abroão ) Ita'
gua$s'4,.Letü·� T.:;;es JIen.ric(u,es, Crúz, Yig.iu .O\: ;AI':rna�BO 1 Tr�nt� Réis, Ganchoe-, /.

Zimb�"<?$ �Morcegão,;Bombas;Palmo�r�S' ;..Pontt\ do. MeJ_o, Ga,1'OP!'u:j iEatoleiro J Ta­
pera ,Malta � IlhO'sa.,?GsQ�\dol·Dt; ·.r�;�q_uar$S ,Larar...gfíira:t;Oabeçudas) Escado dQ ;1'::
Inf�:!'no ,Baleia tES'�rB)�::i .Bo í.a,Vigia jI:t��OC01·oi.; Ita:pema� .

'

"

Na .í Lha de' Sa11ta. ·,C.àt�r,:i.nF.) 'h,s� , Naufragados bFrtlde ;PastolG; Puce , Cabeço) '80-:
:ruba,Ando:riUh8>Ri.gueil:ti.o:;FG'l.:.!..c_idado.,Pão do 'A�su,cur"Torre do Su..l,Torro .

do No�te, Fa.cão ,Jl.locri}'ll.:'Grovattf � c.ueb:re. 'R�os r-Matadeiro .,Morro dos Pedras
'. Costtto',(ia 1?go�.i G(�""[J,t.. �\ f Gf�lh0ta .,.�rnnhe5 J IXlg10sc� IRa:p�i. � to das' .s�:tu[;dUs ..... _,

r:o � oce?n:� (; ��12i��:�"_;�n$8��O�ras ,.fon"t� G:r08Sà,L\l� ,) J..lhota, ��boq� .IO�G-p.pe, '

Goular"C "R,�çnt e I ,:;>I.)t;))',:ro_tót),se Mendes ,.�errugem.,C�J.dcanga-,m.lr�m> Itaqul,,, Ta....

pera'J'Caie,.oallga"'-$,S� _e Celeira; s,i tu.�d.as 'w:.'\ vertente ocidental da ilha. '"Nn, ill.!.o de -Bão F:xap.ciScQ.'ha ó. pç.nta de João ·Dia.s e e do .Morro da Enss�'::
edRo

'

. '"

'.
TI e 1 a s

PO�2ue o Est(,l\lo as baías de S"P:rancisco (Bebi tangEr e, C\lbr:.tão ),� e as
bm.D.·j3' de, Se;c.tú CF:.ttaril;l8 � elo Norte � e do SuL.'.à. de S�Fruncisco é prof\l.n;
da c mansa; dÓ G:r.;ttl'eda $, qualq?_-:.er navio" '.

Co:rresp,?nde ao� ·municrpios de
.

P.arati ,.Jo::'.n·vilJ.e e.a to;:lbs os 'outros servidos :pela estrQdo do fer�o
'que vem de. Porto Ui:d,§,o ,: ,As b.aíê.s de E'lorian6po'li.s são de pou.�a águo ,e
êUjei tas ús 'lIGl::.tu:nias (lo Sul.. .

,

.

"

E N. s e a'd a's
Na ba:LéB ds se,.o Francisco ha fi enscada IpG!ioba, S'ooo Grap.do J R:i.be:L.ca e

outrás;nas .b�íâS' Ide Flor'ianóuolis OGl'.4'l-J.ec,omos::Ensoa1.a do Faze:nda)8 de
Sab Miguel o' de SnmbO,quí s Sa.nto .fI.nt6nio·, Saco G:çnnde: Itoco!'obí e Bt:::rre:Í.­
ros,todas'na b$;:La do J',To.rte<. S,s:o José"IJJ1a::U:LJBrito�?nlhOça,Massiamb'llJ/'

(Jaiei:ra JRibeirão ,,-Saco dos TJi::nôê�:3-, �na .baío. do Sul" Na costa ho. c. ensGudn
,

,da Armaçv,o de It;:pocoroi,8 (1e C�ibelud.e.B;Càm.b"riú,porto B'alo,G-aropus4
Zimbl�OS 1 Tij1J.c8,S, Ganche·r., ".!.1.rill8Cão ' do, Pied,ado 1 Sac M:Lguel, Piú.hoiro � Garopa"

•
-

]
•.•

A
.. .. • •

""," 1 .,.. b' t
.'

. Da, .mg .. _6 DGS" J:5srra :lu J_,agcfl;á:cmuÇ(2i:o .da I.'Clgol111:.ü, ?a:ute.nb co Su. ).Ln � u..... ,

oa e ,S .. Marta", ....
..

"

•

."..."

I
....._.� .."'I..",_:.,."-----­
---_ .. ,..,.�

,/
-

--:-
__I-'_' _
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-

--·-----1-- ·D�;;�� :�-:.�-��.��:;��;� .�� '--;��-�:;�;-��-�"�;-;'��j'�� ;--;or j a s=:':
_____ • __ .1......... '. __ '_'''''_'.'''; '�''_'. -·'�""----"''''_'''''''.''--'''_''''''"'''''-----r ' __.' __ '' ._ ..._ .._,-"._. . ...__, _

J. s�:,r,' I O conde do NDSSnu.. as.sume o é';OVÔT11.0 do E::':'éc'.I:ül hc l.andés ;
-

-�'��8 t�, _o���-�-:_� :���-.��&�;-����=i��.���:����Qí: "
. �

.

1�Õ9i
0'" �go 80 "F\""",,-,i·-j ,., <=I,,""" �':l (�O ""·O,�·-1,.... 'dr-, JTln.,.. ,.. ,

.

Q
.

.

\" . .l..!.f.;, >"" .L.L ,,-<o _�." _ a "" __ L!�.aCiY' _.. \.i _.LU 'V � _ '_'.L TC. J

-'.164:0' -:-�!�;:-b�:I:ih��,::��:�·�:���õ,��-:·��rt)���d�--� ��'�a�18 -dO GO�dO da
To:rre�- n,;.Jo;r'go de Mu:::cf;;rcllh_BS HSS1:!X110 8 governo gGrol do
B��uEül .R.o'i{;olu.Ç10 om Lisbó.:.i.Portugc.l )�8cu::p0re 8. independeu-:C:,JJ. � ....

,-i---,---',-�---.-
I Em 1 do jonoiro"é, f'undado o Jl.rraial do Bor'). Jesus,próximodo Rocifeo�B.rn 5 do agosto.c· geno.rcã Sogj_sm'lindo van SC.hkoppe

tOnta em vão tomar Oli� -, s :potl'iotf.'t8 >

1642

1644

1645

.
"

.,..·,-It.... ""'O·...,T' J) A"nDI �_.X�.._e..f,...t��fl..._::.��1 )1,1:.2::_

,�'lRcsum('-
.I!L\1�.§_º_��.�?�§:f!.-grhSg2�!..�;8,

Os hoLanduao ti EJ::U P�1�cn(r,ül:)T.I,CO e Ha�{Q ...... > _

_'.;_,__ "� ......r._... ... ...........__.. ,.__._ .. _ ."--.-_.f""" .. ,--,....---_ ....._

___...- ..__ .... .____ .. ,._ . .........__ •. _r. • ..._

_ '

'I G" •

..",. ,.

t·'
.

-. () 't p tsm �:,!J uo Olln.J..LO nogoc a a=ee
. l'(;:lgu.a c.e.t. ano S €ln r o . or u-

gol' e IIelf.!�i1(l.Q o

+:....,_.__.

---y--�--:---'--�----

"",' Vidal 'do lTegrciro8 que em 1;640 .haví.a scguí.do para a E'1;.1.ro­
pc ngim de ox!pcr a-.�LJàéo ril o

ó

st adc do Brnsil,"'Tolta em
I companh i.c- do novo goveruodcr Telas do. Sillr8.. Em 30 de se­

t ombr o os j,nsu.::rgülltos do. Mê:rnnh5.o vencem as guarniçõesholandosas "

�_._-_ ........

_---.-.-��---------�-.--'1"'----------------

Em janoiro' os 'Patr'iotas m��ln.b.o:nsos têm já om\ sou poder
todo.,n ilhat -Em 6 de maio o o:Jnde do I\I'c,ssau :rotiru-se do'
B:r.Çlsilo deixEI o goV:_ôrl1o ontrogue.no Supromo Consclho,o
qua'l :.l.niciQ ÚITlG polj:.tj_cn elo Ln'to Lór âno í.a ,

-
-

�Gm 2,4 do julho dcví,a S(;X' f.) i:nj�ciO' da il.l.su:cro�çQo dos ,par· ..

n embuc ano e contra .o s ho Laade sc s �-·Em 4 do agosto o exército
dos indepondontos obt ovo a vitória do monto das' 'rabOCàS .-.

Ein 10 do agosto incorporã::::t'Gm"'::sa � exórcito as fo:çças do
Honr i quo Dü:.s e Cr::uneri:1o ;_·Er..l1 17 do agosto, t omcds, da Casa-

Farto o-Em :3 do sotombro;-!"andiçao -do I1azaró,,-·Em 15 do so'tcm­
h.ç.;. ..., """"'0'mada do Por't o ,""'r=:l"'-o...,.i... '<>J),J..�l,; ..... '.:..11 ·

... v ��U_ ""',A v <"

fr.� 18 �o fevoroiro van
z'embno van Schk(�PPÓl ubt
Recifq atacado polos i�

i

o'P1'O (��ca a BaúL- ..Em 14 de dc­
na 8 Bdi� para vir defonder o�

-�----_...,__
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&&wOS DE .AMBOS OS" S1JIQS I:ROMOVIT)pS DURANTE O ,ANO L�IVº
htlido de �j�__QJajiN_in§_

"

, .'.",t:

" II
"

1932 1933

_.i.§Qo.Lt.s 'J.ST..J.J)U'rA·J;.�_.... ----4"ªQOUS,
�

Ms'tX1..-1 �:re'l.&lh-'i Pl'!11110-: Esta- MlUl,ioi- i parti-,'
_______.-+-,��.8� �,.__ çoea'.1 atlai� Pfil�S j ou.lsres

�

·2011.4
'

"
:�o-g50 I '1'1091, 953 " �l' I'

.sÓ»

-

}. ().62.1. :1 � 296 I ,648 475
' "

119
,818' 752 i 341 50·3 127 J,

'

20
3 o 645 '�d 212 !. 1 Q 6, 34 I' 16462 aaa ,I 2°'75,,I e:46? ,1 r; �J71

"

628'1 554 ,45 251.
732 'i 641 I, 260 i 172 - 26 "jl

'

559 '324 .

165, J, -l76
'

,:, 53
89? S17 547· I' 365

I

.

143
ltl460 10224 722: 62.1 220 ,I 310
,

'

670 ,; 617 333 i 387 237 82
1<;162 u..-o,044';· "

aO')"1 477-' 271 ,_I, 83
814 "�'36,�.86 ,I 449 380 699 : 104

, 343 _ ----165 -126 68
40602 3,,690 j 1,,942 1.;488, 210 . 276

'939 756 i 457 365 54 47
20307 20014 951 752 190 234

368 323\ 246 I 173 '249
332 290 152 I 1.35 122 : 20

30586 3:.142 I 2u178 1.10675 '409 929
10577 10341 I 746 I 554 348

.

271
20332 1,,941 1

98� I' 888 120 -185
1,,317 10123 56{; I 453 119

625 527 I 271 I 185 71 53
100J..3 ; 857 I 37;,) I 271,' - 21

2n��t 2G�i� ! lo��� 'Il���� 86 1��,
641 , 538 I :9 20!1 303
983 788 !. .. �39'1' ,383

110,0:30 ! �05 I �l'§ i 485
�48

/ ,,'. 8S'�41, I 4'02!" 3:24
)'1)013 "tJ! 374''-.'' 280

494 42,8 i 163 177
1 -o 754

"

;to 472 i. 9:38
, 825·

.

1 c 946 ' 1 ,,&�5 i 1,0 Q40 719
s.ass 2o;)9�_ 'I

1,,188 � l..:�256
1l)a42 lb231 1 805 q 59?

---.-.I-
"

510728 43,,8�5 ; 24,«337 11200549 ! 50273' é.50l

---;-..__ ...--..- ..._-_.-

,
,

O presente quedro,na perte reletive ao ano de 1932,refere-se s

n8S ás escoles eªtadu8iso

+ Corrija-se no Boletim no 2 e mfltrícula ae Laguna 2532 pera

M • , .

u..n:lcJ.p1oa

Ararangu.ii
Baguaaaú
Bom :Retiro
Blumenau.
Brllsqu.e
Cam"boriú'

,'Cwnpo Alegre,

Campos Novos .

Osnoinhàs
.

Chap�o6 "

"

Orosóiums,
"

C rl.lZe1ro
-­

Gurit1b ano S

FIori anópc11 s
Imeru.í :
Itaja! '

Itaiópolie.
JeguerlUle
Joinvil:1e'
Leges
Lsg'ma +­
Mefra
Nove Trento
Or1eans
Palho�e.

Paratl.
"

Porto Belo
Porto uiuão
Rio ao sua-

_.� ..:t
s�o lJento .

Soo FrfJncisoo
si� ,J'o61CiUim
Sl�O JOe'e
Tijuo§s ,

Tuosl.'sQ
U:ru.ssSlnga

BS��.iDO

..

44
664

, 80.
478
163
141

17
90

114
596

75
20
95

232
349
166' ...
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__:_::___:____,.__
CAI/!.TO .Dá1�

llIDo--te ,ó minha -terr8."fl5i5r- tudo o
', /'" . .--:::-

ú 1

_ _:_-------qqlúuLêe�,'me tens dado /1;Pelo azul do t €.:l.:L ceü , peLaa tuas , I
árvoresJpelo teu mar;

II j ;

I'
.

! I

,
! .

Pelas estrelas do CRUZEIRO que
me (le:L���st�,�i,adO,

Pelos cr��PÚL'1OS :pro:':'UlldO,� que põem

lu7.,mflS no meu 01ha�. '

Pelo canto harmom.oao dos' t�hs pássaros,
, '/,_ \

, f pelo cheiro
_""'_. \ .

Da/c
uas matas

Virge',u,8 .. 1Jel\),rnugido
"

dOR te,1.�s4�'s;\" \,, � v\�� .......J'.\ I ,
'Pe'Lo s raiÇ>s do �301;'401s:r(mde sol

) /§rimeiro� ... \Po\' \
pe/lOS

sombras das 'tua\�,�.1(f,�tes, \ '\'\ .

no
í

te s ermas q110, 6.1,1"Vi depois. I '

\ /, '� , I . (I
P I 'd 1" .� Td "

. .

t l'Je. a e smero.; 'Q . J..qul.ua,
\ 21 "Geua I?OS cr�� a anos

PeLa 'Pureza das tUGIS foiít.QS; pelo "br í.l.ho <,

( . '__""l i
. dos teus arreb6es; i

;'" " I
.

�elos tuas �grejas quê ;reS�iram pelos

\ pulmões dos

Sil1..6Sf1 l '

Pelas tu.as casas lend.1�ta6 onde/amaram nossos

\ a�ós; . !::
__�T ./. / \ �\P�,o�\ �iro, que o lov".ld?é'-\!nrra;lCfl. de,

tuas 0 \
"',\ \ entranhas; /;_��"'" J

/ /
Pela \be�çã.�, quo J���:::"e�'��e/dO neu céo azul.

Pela t��st��nJ.. ta) ==> dos tuas montanhas
Pelas l'�ndas quo vêm do norté,pelas

.

�l � . ,',

d /1g or�as que vem o �� �.

\ /
Pelo teu tfe.ap:o de bandej,:fa que. f'lamula

\. /"
ao ven\o aorz-ano ,

Pelo- teu soio matornaf onde a cubeça adormeci,
Sinto a dor an��i9�a de ter o coração

pequeno V
'Para, conter o onde sonora que canta do

-eu-vi

amor por
..L 1"u .. _, c

__---....:..

Olegári.ü Mariano �

I
; I

\.
\ \

..

... - � -'"
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YROQ.DSSQS ..>�mY�ll_roê_I�P lrrJLT�!�l-º.f.=.Q·TIO (contLnuaçêo )
Prof' � J orgo L.ngusto Bt1.cfiler

Processo análogo ao explanado no Boletim n.3>pódo ser apl·ioadó na,'

multiplicação de mímer-o s tcrminádos em 5 .. davergent es nas dezenas,
como p .. ex i na nrultipJ..icaçs,o de 35 por 95)01.1 de q,5 por 65�

1) Sepnra-so,por meio do um r í.eco ,» olg8rismo b Ó d í.neã ta j aaaâm;

3; 5 o 9' 5
-,

'

4 r 5 e 61 5
t í

'

.:» i �
2) Multiplica·-so o,lyrj_méironu.moro t1 osqucrdo (;:) pelo segundo

(g) .ucr-osccrrtu-uc ao produto n moia somo dos reforidos foto·­
ros (�:�9 ). o ose:rové....so �!2 8 à.i,l'OJ.. t u ,

2 '

'

'.{
i

!
i

Eatc , processo é �ncilimo se ambos O� tú.bero.s á esquerda do 5 são
pare� ou 1m.parcS1úomo ncs'te s : PT_odutO:s:

3f5., 5'\5 n_5 o 9t'5 li5�
J.9'!25---:-:t'- 711 2�, ·14rk;5·

215 • 6[5 4� el_Q_ .. .

.

6\ 5 .;<.oL� e\5 �1215
16: 25 1 "38� 25, 68; 2.5. 106,125"

< �
" • ." /

'" ,N,ota-se .quo�nos, ��crnplQ,q dB,dos,' mcJ.€.l' soma dá 'sempro uin, numero ,.in-
.. tci�o: .3"'Sr.':=, ,4 � .?..:dt :::;, ..s.�:,Fptc�' l?r6,� -4, �- 4_;-ª.:: ,6 ,·;·,E}��h ,'.'.

,:.' j ;1,
"

'

2�' 2
,

. H '. 2', ' 2
. ,

Sendo um dô aee s mimez-oe. (á csquerà.� de 5) par;« outro impor ,a
meio soma' terminará cm. 5/:.0.,: "

, 'i ,',' I
'

: 5/l.0 ; Ex: ,Bt 5 " 81 5 ,41,,5 .'0- 9[5
3,,8= 24\, 409�, 35 i I'

�+8= '51? "

4" .. 9= .,6\ ,5
2 � _25 .. � -_

'12
.....5'_'__

291?5 2L"6Ti75.. fI\", \,

,

.3..,'9 =

, 3J,9 =
,- ___.__

�

2

,3! 5 a � 5
2'71---,---

6'
33t25 ---'-

I

..
�. ,

-���-r-··----
29 t2EJ

,

Somando .orrt.ão , á
terminado em 750

-v te,rmillC� em ,75:
( ,

"

r

15 �,45 ; "3,5,.) 65' i 55 o' 65-":;, ?5" 3_05;' . 95 �'105 �
�

���tal��riicui'�r :p:io;'prq��s;�9f�ÁiCt\2� s�s�;;Oil();�� :�b!i�01par�
',nhecor-lho todos, OS "sog:-cdos'
'15 � -35 , 15 .. 55 ,15 <, 75 15., ,,95 15 fi 115 '

"

35' o 5.5 35 o 15 .. 35,.. 7. 5 35 ..

'

95 35 Q' 115 -,

25, _�; 40' ,25 65
,
'25 ,�85 25, .,105 25, o 125

45 • 05 4:'5 <> .45', 45 I) 65:, 45 o e5 45, " 125,
, ,,35 6, 45 "35 =85: 55 � 65 ;55' ,,85 55 "c, 105'

.55' o 35 . 85 c 3·5
.

'6·5 'Q 55
.

85, o -5.5 105 :�t;). ·55 �

·0 aluno h'abi truado '00 CiÜ_C1ÃJ.p por th�te p:rocesso ,resolverá sem difi
mudado .grandé mímaro -dcs ':probl�..mus d� vj.d.o lJr�tic.a';eJm que a -fro-,
çã,o, 1/2 ,:. 5/W :::: . �:6 .ocoz-re i.n�err4a vezes","" I,'

Ex:, 2 $5 k.g do q1l.0j_jo á. 4t,500 r��"2�5 ",' 4.��. ;;:ú.lp2,:5. S = 1;;"1300,
'

, ".r,: 'd
- �':!. .... -,�, ,';' �á<Jtr.:'OO 3.... Q c :rI t..,s '. r,'800.rV.," ro, e 'OI.t.gvosv e, l:'�O" :;.D (I '�......_1 ::: 'f,." .

:= ,

4: )./2 di�,S de servtco ,l-� 6$500 4�5' -, 5,,5 !�9'íQ5)· ':;;: 2S$S:OQ
'. '29' ,li tros' ,�e g�l�ó1in� e. 1$500 (2-5 �j. i5:.:OT/�5 ). :i= 37'$50Ó

,

(COl'ltil::.tlQ no númoro sogU.int_c) o'

direi tu do" r í.eco, �5) to:remos' sempre ,':um' ne suâ tudo
Sabemos, por-tant.o ,i�q"L�C os scguant.c s produtos 'dov.�.I'li
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o ,:'

o ENSINO PRru:.!RIO NO BRASIL
/ .

UNIDADES POL!TICAS UUTD:ADES ESCOLAlffiS OU CURsas
\

DA " ".

Ensino ele- I Outros r amo S Total
-

.mentar ge- do ensino
FEDERACAO ral (qomum,

,
. .. ,

eupâe.t í,vo)e

Distrito Federal .••.•. I
1.035 460 1 .. 495-

. Alagoas.• ', ••
"

.........: e., .'·e 491 27 518lÚliazonas ............ � .•• � .. 555 27 582� '..'

1�757 78 1.835BaJ.8 .....................

Ceará ••••••••••••••••• 889 39 928
·»s:píri to Sant� ......... � 786· 22 808

..Go1.8Z • ..._ ....... &; ••••'. o & ... 396
� 20 .416Maranhão" 6 ........ io ••• '�. 951' 25 976

Mato Grosso� ••••••••• � 242 '_

14 2'56Ml.nas Gera'is ........... 3 .. 674 319
.- .

3.9'93I ,Pará ........... r: •......• ' 708. 51 759Paraíba .. G ......
'

••• : �•• '

•• I '545 '-" 31 576Paranáo •••••• _ .........
, 1.136 38' 1,;174I /Pe rnambuco .,_ • • .' ••••• .; • 1.765 18.8 ',1.953.,

Piam •.. _� .... o .....
'

... � � •• .- 185 l4 .1-99.Rio <;le Janeiro .....

'

••• �

-

1.,478 ·10� 1.580Rià Grande do Norte •••

'. 480····-. 31. 511
Rio Gr,ande, do Sul. .... " ... "4.559 183

.

,',

4�742
Santa. Catarina ..

·

.. l' ...... . .:;. 1.556: :' 37 " 1.593..

São, Pau.lo •• oi • Oc' ........ e • 4 .. 000' 554 4.554
Sergtpe .' o .... -:.•• ,

• õ ., o •• fi: 387
-

14 401,Territ·6rio do Acre ••• ,� 84
.

- ·12 " 96
BRASIL •.•.••.•• ;, • 27·�659 ' 20286 29 .. 945

tste o panorama geral do sist�má edll.cacional brasiieiroo.Antesde encerrar ,porém,�sse mO.n:6tono .cômputo .ccnvãdo-voa ai.nq.s a fi!.·,
xar especialmente o conjunto. dos,principai� resultados do ensi­
no elementar geral;na sua categori8' t'llll:damental.:colisiderodo nasduas modoli�Q.des '-básicos r: o en.sino comlll2! e o. ensino supletivo oEi�los: ..

f'\btess"'.,.
i - i

Espe�ificoÇÜO Cursos Matrículo iFre��ên- 'O'onelu-.

rodo eia sões de-
. .'

.

:lst1,ldos,. !

Ensino oomum••••• 26.2)..3 52 .. 593 '1'.979'.080 1.367.154 1140185
Ensino SUEletiVo. 663

.'

1·2S0· ,49.132 25.871 20595''o
� n .

, TOTA ••••
'

•• o 260875. 53..,873" 2 .. 028.212 l.393 .. 025 116�780
(Do livro. "O. ENSINO PlU1IJO.Uo 'NO .BRASIL" de MoÃoTeixeira do Froi-tas). .

.

. .

.

.

';.
-,

o
.

DOUTOR PUOJ;D:)' QL1MP�O :a�tmrt:��C·��IO'.DE EST�DO DOS NEGd�CIOS ;00 IlITERIOR t JUSTIQ4,liO ESTApO �2A CATARlllA" ..; .

DESIGNA Roberto MOl'itz;subdire·�or'�.. '. Bti-� iV'o da :p�retoriada Instru,ção PUb.l�ca,para s.e _'�nQar.l'e·Ía·,r. a ire�le,', da. retemida Di­retoria, enquanto durar .a. ausência d,f)" Í"Q:(� ser ;I!ui.z Sanche.s Bezer­
"ra da Trindade, que segue 'pára e Ei.ç, E;j, J ançiro em objéto de sQrvi�

,

�o público",
, ',' " ComunJ,qlie-ae'_ "

.ecretoria do Interior)e, Justi' a,.e.m Florianópolis,;3 de agosto do
.9340 }ASS) P1.ácidO Oltmpio do Olivoira) lO' .' ..
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C ontavcm . t.cdas as ví'as fo.:rre88 do J3rusil} em _31 é'_B dezembro do ano :pas-:r
i'Eld�i , 33,,064 qui.l.omotx'oG F3. 993 m.G·;�ro(S,} 052i.11\ d:i,s's:r i.ou.:i. d.es l'fwgundo
�elli gecgr{fj.õn, de' Kül."CO 8 Su1 tio P;:;,:(f:l ,per:" efJt,!'?d.i:"l.S 31'06.08 01't c(5rnp04-b.j.�.1:')

l. �\ ]\.;.;f�

2 �, r
�� c �'.Ç

.. ,

T; e s."_'

4·' ._
\;'! :W.;...10- ,.

,- .,� �i? .7v !J e

, (i �..; J�" jf e:

''''
..,,, :mjJ 1!�/

8 .� u, �W"

9 ',_ ...
'

T;'. ]'.,,ü"

�:f,h SDroeabmi8.·�'
]' q NÇ)1.'·OHste.
E".:" a �5j.,]�
}!' o Dr:WI ado?��5 ,_.;

�3L�: 15., }i" " �.c· PS'tl.-,
lo�·-t}{)i��.s
",;Wl1j ..... :.inhl n "i."il,.,C"! .....
\,:;n•.'!'_.•j}'�. _��.td ..J:.. �

trJ}xla ;J.ú Fey.-ft
35

Ji)� .�' c
, SiV)

. n;tl:l\EV�
Bt> :r (lo �'$�1f) Paulo

.

Pm:- 1).:0..4
...�

.

·Gc-r.t.I:pe,nh ia .E:?rt;r'.ai­
'i '" "i e' "'_. '\0';1'·o

T< c ....
j \J ..�.:.� 1.... . �J �;:l_ ..ü�_-

BO.tl.j40 té� .

}!' > :,Ltatj.'bcn-
·se

12

�
•

I

•

'"", ;E:" �., F " ,Nt�':C'te
(J.El São' l'G.u.lo

_,

(!_. \

... , A>':":'" ."'1'" '" ;:''''(:1 �
.

...� .

..
..t.. ..._,.... !'!:�� \..4;t.,.;..,... • .. - J

.
"

o,o, :B',G.rilAU :;!,t;!l"'!\(,t()
-:; Ca.m;pi�..oi�o

Pll@Xi1'N�0r .
í\�1 Can-,'

taX'9�r(.\· ,

.

J;!., : $'..' Ca:n:pos do
�J.ar �ào

'

.

«" 0i6 �M0)_h9:ram.e.n...;'·,
. �t('�'8 de MOllPCO .àl- :

t.o �� .

23

2,5
2.'7
28

,
,

\ j
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:J o :: Ir';;' T. L��·]l
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BI;U1'lliKAU
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TI R"T'�r;lJ':;'D .... �t.J k;"tJ· •• ,,1
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- -.,- .....�
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1

í

I
2

�
I

2

j
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i

1

'j

'j
4 -13
. i. I
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� 'II

I� íI

'I 1 2°1,
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i
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I 1 I
1'-' 1.I

CORT tJ.MTJ
1'..rl.f_FL41;; J'JA
}3 :G·TJ.[';.�S f:.�Ú
B�i..U1lli;::\-AU
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LANQ.@v.IENTO DA PEDB!_E..�MEl'T!�T.J DO iIGR.![pO ESCOLAR GERMANO T:rMMt1

DA .
C I�AlJI1._))'"E _iIO INVII,L�,

'" ;"

C O a
,.., � d" 1:)1

r •

d 01
'" .

d 01
.. tá:'

m pz-e ssnça cos S!\s. c .....,,8Cl. O ��p�o e
. ave a.ra, secre rio

Interior e Justiço representando o .oxmo , sr o coronel Int ervenj;br
'

Federal

no Es�a'do,dr.juiz; de di:éeito 'de. comnrcQJP:::f)fej.to w.unicipal:representaJ;;J;

te do comando (lo 13 patolhão de caç adore s., (11' .. promotor �:público, inspetor

eaooLar dCi cãrcunecr
í

ção ,
alunos G p:r'otessoros

�

das .e aooã.as pr'imárias e

.

+

do'. instituto Bom ,Jesus J ccr eac-í do mímero d� ounras autoridades e mui to
'

paí,s , foi lánç�dll o p�dra _fundilr.aental do grupo. o scoj.cr HGermono Timrnfi da',

cãdade ·de t1 oinvill�) .no 'din 27 de egoato , ás 4 noz-as da tarde ft
'

: .. A solenidade teve o :presença do velho, EHl1.1Codor :patrono do novo e,st

beleoimollto.) tão justo�mlte nomoacgecdo de:p�'"iS de v.mu existêl:lCiO devot

d.o 6 couso do. instrução ','

Ap6s o discurse do profes$ol" Arist1<1ea"\Ln:rguxo., j.nsp�tor esc()lo:t� qli,�

e.m .nóme do �'vo,: de J'oinvi11o sclientotl: Ô intol'QSee {3 o esforço 'que
- 'Q'

Gov�l'no do Estado ,vem, demcn.at;:�n�à.o nÕ$ assuntos otil1antErs ac desenvo::L.'

,

vinlento· do fustruçãó Pübl;1.co é (rI.lO 'dé m��o
.

espaciol agradeceu. .'0 levOl\:_

,_' tomento -de
-

mois. e ste caac do .ensãno: q'Ü.� tio de i>erto' ofsto, ao, creace

te' prog�.edir ,doqueie �l.lnj,cípio;�rocGd$tI�sa i& .leit\U'o do. utv. do fuh9-0 :.

{tão do Grupo qU6,cm-"üto ooritím:wifoi en.o�rraa.a"am uma 'urna met.élizQ..

!O(:mdo j\Ul'to' á :pedro, quo ,deu inicio �f. 'ç;Ól'lst�uçã(; do prédioo .. ,

.

.

'FDlertdo o '$r._�dr.Pl;:,1ciÇlc> 01:(141).10' de O;tivoi:ca,c'O'ng�atUlou�se -c_om ("­

vo 'joinv;ilens6 J explicili'1do-lhf?
o

que -o G:(iirê�ó de EstHdo do'tando. $quela

fO:rr.a;s� cidade de mui õ um G:rupO, cumpz-e o pZ'og:rán:La �raç'ado c0m' r�í'�r@

, c í.a 00 lo.pe:Cí'eiç08r.aonto 9.0 org'aniZâçãà escolax 0.0 Est,odo .a difusã.o d

ensino � Re;f'e:riu-se ao modeat o p:r:otcsSOJ;' T:t�j e._l): presente·) cuja, vi'�e-.·
virtude s � de exempâ.o ,.de .

tr-nbelho � de incClnsável de,õ.ic�ão} êle' de
"

peri\

COlL.1.ec:io, dentro da modé�tia com, que S�lll:P��e se houve o velho"
.

servinc
'.

.......
.::_

do Es'iodou ,FriSO"\l que sa :pode fazer jÚS á �:t'o.n:dezá nObil:j.t.ante denU

do .trQoalho modesto
o

e si.'.npj,e;1.,;Ptn'8 tal' se :tf1zendOmi��er O 'empr'ego
-

desinteressüdo e. l?otri6tico de energi.o.s em pról da causa c que no vi,

dn se :pl."opuzer o indivictuo pÚgnur .;E· esta gI'SUdeZll se,rá tanto mais a1

vuda e mo.:i,s. nobre quant-o maiOr x-'ox o ooef�çieni:ie de -elevação e de n"

b:eza da fino.lidóde do trI:\DaJ,.ho. execut.ado', it, obro -de- Germano Ti1llm f

no OÇlnlPO trabulhoso e produtivo do professo:rDdo :pr�ário .. Está,pq,iS;
�­

bem, justificado a homenagem que ao aba de lhe prest€.lr o goY�rno' e,81('

01.. �: s6gÚldn í'nlou a menâna Eunice' Fernúnc.rt)S,que,ew. �ome d�s, 0
__:'

ç
ca de J o í.nvfLã,e )�Qgrodeceu O' e�:preé�Cliniento que v�nh.a 4b �ncont.ré:'·:

aspiroções do "'Populnção do üidodeQ o Hino N�!CionO:�J�w.tádt) pOr to

Os ulunoa l'I'ose:p.tes e gcompQ:ol:).oQ.o pêla" b�1l4t\' de .m$icn do '1.3 Botai:
.

de Caçadores,que ubrilhantou Q solenidode,terminou e oer�6niQ.
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Le leis que sôbr e a nacionalização do ensino temos no Estado esta­bel�cem que as e eco Las 11urtiGulares minj_strem em língua vernácula o

.

!ensino de por tuguê s ,gqogro,:fio) co:rografiu do EstüdQ ,hist6rio pótrin,educação mor-a l. e cívico e cant.o ()

A COllotituiÇfto BJ:'D.0��loirn,:n1) JO�:rD d. c.o poru'g;rsí'o ÚD.iC? do ort.150,refo:::ça o. regulm:nentnçti,() estuduQ\.( estq"hel(�cend/o que sejn "o ensinonos estabelocimontos ;?U1.1ttculorés ministrado �o' idioma patrio, salvoo de linguas 8st:rangei=:-nsl1.;· -Qt:l.�r .isto dizer g:;.1.e �ã.O s6 as discipli­nas acima .menc í.oncdae devem. S8r m:'Luis'truclns em português, como todueas q"l,le e at.nbe'Leoem os pro'grSillus adotodos) (Wl11 exoe ção únicu de lín­guas estrangeiras .. Devem,pojs,os srso:professorQs dos z oriae .colom -ais ter mui to em atenção o es"�Qbelec:ido ;.:..u da spos í.ção de -lei ci tU,do,cujo .não .cumpr Lmen't o importará' no oplionçll.o dus :r;>enulidodes dâ so í, -

pl!iuares 'cólü';eis .co caso' e j6 previstas na regul�entação do ensi·­
Atendam Dum 03 srs. pr or os sor e s .de tais -estabelecimenttos de ensiryo que s9 quando se t:r€lta.r "da aula de língua (�lemão,"

,

italiano, polonês ,I etc) i pÓde:r,g; '.0 pror'e seor expz-eaaar-sse no idioma quedeseja _lecj_o�ar. Na uünistraçãl) das demais matérias a línguE/ será aJ)ortugue se G i

'-'"

,AVISO
-_ .. _-�.-

No Lrrtua.t o de facilitar o recebimento dos bol!etins por parte dossrs.professoresJ8 de ev í.t.ar extJ;av:Lo,€\ Diretori.a da Instrução re-I
• '.solveu remeter c ada -numero J de'sd.e /) l? j em quantií.dade suficien:t'e)aos srs o In spetioz-e s :iscolures, Chefes Es.c.ole::-es e Pref'eitqs MUni­cipais. Estas autor:i.dades, com maiS f'acilidade' distribuirão os bo-ilo�ina en-c:re o �Drofessor'ndo,; quo ;esperamos J se Interessará por ad-.

- .

•

t
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